














































































































































































O arco-íris da poesia 

COIOTE UIVANDO 

Dele não se dirá 
que é uma ave 
emplumada. Nas patas, 
cintila o ouro 
das unhas onde deviam 
assentar as penas. E no brilho 
dos olhos e no 
movimento da boca espreguiça-se 
o dorso alado da serpente 
que nele dorme. São assim 
as cobras: escondem, ou antes, 
disfarçam o seu veneno 
nas cores 
ele que se vestem. E, 
se abrem a boca, devoram 
todo o azul e vermelho 
das paletas. E não conhecem 
outras tintas. O ouro 
é apenas o disfarce 
ela crueldade, o verniz 
do furor. 
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O NASCIMENTO DO MUNDO 

Para nascer 
basta um esperma 
tozóide. Longilíneo, desses 
que têm cauda, como é uso 
dizer-se 
de alguns pianos que prolongam 
a apoteose 
da música. E basta 
um óvulo. Branco, 
este; aquele, 
vermelho. Mas também 
poderiam eles admitir 
outras cores, que o sangue 
toma sempre as tintas 
do desejo. E basta 
uma escada 
de caracol ou um trapézio 
voador para receber 
lá no alto 
a luz do sol - ainda 
oculto, mas já 
pressentido. Ou basta 
uma alga 
arrancada 
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O arco-Íiis da poesia 

do útero do espaço 
ou da nebulosa 
do arco-íris 
do sexo. 
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CANÇÃO DAS VOGAIS 

Algumas são redondas, outras 
têm a forma consolidada 
dos cilindros. Umas 
são óvulos 
de luz e de outras 
apetece dizer 
que são pequenos sais 
de que o pó das estrelas 
se alimenta. Do amarelo 
ao roxo, do branco 
ao verde e ao vermelho, elas são 
a múltipla paleta 
do arco-íris. A paleta 
da fala, quando a voz 
já não tolera 
as consoantes do silêncio. 
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TRÊS FIGURAS FEMININAS, DE MALEVICH 

Para serem 
mulheres 
falta-lhes o rosto. Ou 
talvez não. Porque as mulheres, 
às vezes, 
apenas se distinguem 
pela cor. Ou pelo traço 
descaído 
que lhes vai 
dos ombros 
à cintura. E é lá 
que o azul 
se tinge de vermelho. 
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MA TIS SE 

O que estas cores 
reclamam 
de nós 
é só uma palavra: 
obrigado. 

Nunca 
os frutos chegaram 
à boca 
tão frescos. Nunca 
a nudez esteve 
ao alcance da mão 
tão despida 
e redonda, a inocência 
tão próxima 
da luz que vem 
do olho dos cristais. E nunca 
o verde foi 
tão macio e molhado, o sangue 
tão vermelho, o azul 
tão maduro, tão lavado e tão limpo 
das impurezas 
que às vezes 
lhe toldam 
o perfil. E nunca 
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também o rosa 
foi mais rosado, como se o mundo 
fosse apenas 
uma dessas flores em botão 
que ou não desmaiam 
ou não murcham 
ou , simplesmente, 
nunca se desfolham. E nunca 
uma andorinha 
encontrou 
lugar mais abrigado 
para fazer o ninho . 

A Voz do Olhar, 1998 
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COMPÊNDIO 

Dizias: daqui o mar parece 
uma tarântula 
azul. Eu respondi: 
vermelhas 
são as flâmulas 
das algas e o fermento 
das águas. 

Escrever 
é isso: fazer 
da vida uma pauta 
e um compêndio de espuma. 
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PALETA 

Tens uma paleta 
a que faltam 
algumas cores. Talvez 
porque há substâncias 
a que não soubeste 
dar expressão. Ou porque elas 
são incolores. Ou porque 
em toda a realidade 
há fendas 
que nem pela palavra 
nem pela cor 
alguma vez 
saberás preencher. 
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TELA 

Alguns pincéis fizeram 
do muro uma tela. O que ali 
se lê não é 
o que ali se expõe, o que ali 
se escreve. As tintas são letras 
que não têm voz. 
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ASSIM SÃO AS ALGAS 

Das palavras 
que aprendeste 
só uma 
não tem tradução. 
Quando traduzes 
o amor, tu sabes 
que é já outro o seu nome. 
Assim são as algas 
quando apodrecem. 
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UM DOS CAPÍTULOS 

Ainda te falta 
dizer isto: que nem tudo 
o que veio 
chegou por acaso. Que há 
flores que de ti 
dependem, que foste 
tu que deixaste 
algumas lâmpadas 
acesas. Que há 
na brancura 
do papel alguns 
sinais de tinta 
indecifráveis. E 
que esse 
é apenas 
um dos capítulos do livro 
em que tudo 
se lê e nada 
está escrito. 
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ESCRITO A VERMELHO 

Também ainda não disseste 
(e é bom que o faças 
antes que anoiteça) 
que foi ao serviço 
duma causa 
que vieste. Não lhe dirás 
o nome, nem é preciso, 
julgo eu. Basta que se saiba 
que foi com o sangue 
que sempre o escreveste . E bastará, 
por isso, que leiam 
os teus versos. Porque 
em todos eles 
está escrito a vermelho. 

Escrito a Vermelho, 1999 
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